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RESUMO 

A cultura do jiló (Solanum gilo), pertence à família das solanáceas tem frutos com sabor 

amargo característico e é mais apreciado nos estados de Minas Gerais e São Paulo. Não 

há um consenso sobre o centro de origem, mas é de produção abundante na África e no 

Brasil. A maturação dos frutos está relacionada com o desenvolvimento das sementes e a 

determinação do período correto para a extração das mesmas torna o processo mais 

eficiente. O trabalho avaliou a melhor época de colheita dos frutos de jiló com base nos 

dias após a antese avaliando frutos colhidos aos 25,35,45,55,65 e 75 dias. Foi mensurado 

o peso, comprimento, largura e espessura de polpa de 10 frutos por tratamento. Além da 

avaliação de germinação, plântulas normais em primeira e segunda contagem, massa 

fresca, matéria seca, peso de 1000 sementes frescas e secas na estufa e a sombra utilizando 

15 sementes de cada fruto que compõe o tratamento. No dimensionamento do fruto, não 

houve diferença estatística entre os tratamentos. A massa do fruto variou aos 49,66 DAA. 

Na massa fresca foi observado caráter de crescimento linear da massa dos frutos. A 

matéria seca da amostra obteve crescimento linear já a de 1000 sementes um 

comportamento quadrático com pico de acumulo aos 70 DAA. As sementes secas a 

temperatura ambiente apresentou-se de forma quadrática com picos e 77 DAA e 69,25 

DAA. Aos 25 e 35 DAA não apresentaram germinação e houve a presença de plântulas 

normais a partir do 45 DAA. Na segunda contagem avaliando a germinação foi observado 

de acordo com o comportamento da reta que aos 81,30 DAA alcançaria a germinação 

total. 

 

 

Palavras Chave: Antese, Solanum gilo, sementes, hortaliça, maturidade. 
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1 INTRODUÇÃO 

Dentre os Estados produtores de Jiló da região sudeste destaca-se o Rio de Janeiro 

com 30%, da produção nacional. Minas Gerais registrou no período de 2010 a 2015 

aproximadamente 13 mil toneladas por ano. A cidade de Barbacena destaca-se como a 

maior produtora (PINHEIRO et al., 2015). 

Basicamente são produzidas duas variedades de jiló no Brasil sendo o verde claro 

comprido mais apreciado nos estados de Goiás, Minas Gerais e Rio de Janeiro e o verde 

escuro redondo, preferido em São Paulo (ALVES, 2016). A preferência do consumo na 

alimentação é caracterizada por utilização de frutos verdes, sendo a colheita realizada 

antes do início da maturação por alterações na textura e sabor do fruto não apreciados 

quando maduros (MENDES, 2013).  

Devido à expansão no consumo na região sudeste brasileira, a demanda por 

aquisição de sementes de qualidade tem aumentado. Como o mercado produtor de frutos 

requer alta qualidade, por serem essenciais para uma boa produção. De acordo com os 

métodos de avaliação é possível determinar considerando-se características apresentadas 

por frutos e sementes a época para a colheita sem gerar prejuízos fisiológicos (ALVES, 

2016). 

Desta forma o presente trabalho foi desenvolvido com o objetivo de avaliar 

alterações físicas e fisiológicas durante o desenvolvimento de frutos e sementes de jiló 

visando a identificação da maturidade fisiológica e do ponto de colheita. 
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2  REFERENCIAL TEÓRICO  

2.1 Jiloeiro 

É uma espécie de climas tropicais e não há consenso em relação a origem pois há 

histórico de presença na África e Ásia. A inserção no Brasil ocorreu por meio de escravos 

que traziam as sementes em navios negreiros, sendo inicialmente introduzidas no nordeste 

brasileiro (PEREIRA et al., 2012). Faz parte do grupo de hortaliças produzidas no 

território brasileiro, porém, existem poucas pesquisas com relação a produção de 

sementes em decorrência da pequena quantidade de produtores do fruto, de maneira que 

estes produzem suas sementes e as fornecem a cooperativas e outros interessados 

(ALVES et al., 2012). 

O jiló é herbáceo, de caule ereto e ramificado desde a base, podendo alcançar até um 

metro de altura. Possui ramos alongados, cilíndricos e verdes, folhas oblongas ou 

ovaladas alternas e pecioladas, pequenas flores brancas do tipo racemo. Os frutos são 

bagas, sempre solitários, e quando maduros apresentam cor vermelha. As sementes são 

achatadas e redondas (PINHEIRO et al., 2015). 

Quanto a caracterização física dos frutos preferidos pelo mercado consumidor, 

observa-se o consumo verde com textura tenra. Desta forma, a coloração varia de verde 

claro a escuro, sendo o fruto em formato circular com comprimento de oito a dez 

centímetros o oblongo, com seis a sete centímetros (LANA; NASCIMENTO; MELO; 

1998). O fruto é rico em fibras solúveis, de sabor amargo, contendo características 

medicinais como alcaloides, flavonoides, esteroides e antioxidantes, que pode contribuir 

para diminuir colesterol (DERVIVI et al.,1988; ODETOLA, et al., 2004). 

 É uma cultura de clima quente tendo a faixa ideal de temperatura entre 26 e 28ºC 

com pouca tolerância ao frio. Em regiões de clima quente o cultivo pode ser realizado o 

ano todo e em regiões de inverno marcante apenas nos meses de agosto e setembro. É 

imprescindível a boa disponibilidade de água, porém, não tolera encharcamento. A 

produção depende de dias longos. O pH do solo exigido está entre 5,5 e 6,8 (PINHEIRO 

et al., 2015). 

Segundo Makishima (1993), antes do plantio definitivo, é necessário a produção de 

mudas. As covas têm de ser adubadas de acordo com a análise de solo da área e o 

transplantio deve ser realizado quando as mudas alcançarem de oito a dez centímetros 

com espaçamento de 100x100 cm. Para a garantia do vigor é necessário realizar a 
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adubação superficial com sulfato de amônio durante os primeiros 30 dias e a realização 

da desbrota. 

O jiló é consumido antes da plena maturação por possuir sabor menos amargo nessa 

fase. A colheita é feita entre 80 e 100 dias após o plantio, sendo possível de uma a duas 

colheitas semanais e em condições ideais a até cinco meses de produção, caso a nutrição 

e saúde da planta esteja boa (PINHEIRO et al. 2015).  

 As alterações de coloração do fruto, determinante visual do amadurecimento do 

jiló ocorre a partir da variação gradativa da coloração do fruto de verde, caracterizado 

pela presença de clorofila que vai diminuindo até a visualização de tons vermelho e roxo 

que denotam a presença crescente de carotenoides (MENDES, 2013).  A regulação do 

amadurecimento dos frutos climatéricos é feita pelo hormônio etileno, este que induz a 

síntese de diversas enzimas que promovem a degradação e produção de compostos no 

fruto (GIOVANNONI, 2004). 

 Por causa da desuniformidade no amadurecimento dos frutos existe grande 

complexidade na determinação da melhor época de colheita. Porém, o desenvolvimento 

fisiológico do fruto e semente acontecem simultaneamente na maioria das plantas, o que 

pode servir para indicar a maturidade física e fisiológica quando observamos o tamanho 

e coloração do fruto, capacidade de germinação, teor de água vigor da semente (ALVES, 

2016).  

2.2  Maturação de sementes 

 Para que seja possível alcançar bons níveis de produção é necessário inicialmente 

que se estabeleça um população adequada e uniforme de plantas e irá depender da 

qualidade e vigor da semente e para isso, é necessário a obtenção de frutos de qualidade 

(FILHO, 1987). 

 Segundo Barbedo et. al, (1999) se tratando de sementes de hortaliças há grande 

influência das interações ambientais no decorrer do processo de formação do fruto e desta 

maneira não há garantias sobre a qualidade das sementes em todos os ciclos produtivos. 

A qualidade de sementes está relacionada com a sua maturação fisiológica sendo 

caracterizado pelo máximo conteúdo de matéria seca e proeminente redução no teor de 

água e essa maturação pode ser observada pelas mudanças apresentadas pelo fruto e 

semente culminando com o vigor da semente (CARVALHO & NAKAGAWA, 2000). 
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Para Silva e colaboradores (2009), para se conseguir sementes de alta qualidade 

fisiológica em hortaliças de frutos carnosos, irá depender do estádio de maturidade que 

se apresenta o fruto no período da colheita. De maneira que há influencias na germinação 

e no vigor da planta de acordo com o estádio de maturação dos frutos.  

2.3 Qualidade fisiológica  

Para culturas como milho, feijão e soja há um grande número de testes para 

padronizar e mensurar o vigor das sementes e o mesmo não acontece para as olerícolas 

mesmo com o avanço e a modernização. De acordo com McDonald (1998), tem-se a 

necessidade de viabilizar testes para o acompanhamento destas sementes para que dessa 

forma seja possível avaliar a qualidade das sementes ao longo do seu processo produtivo. 

A avaliação da qualidade fisiológica é de grande importância para uma correta 

averiguação do vigor das sementes, devido as mesmas estarem sujeitas a fatores que 

levam a degeneração como por exemplo a deterioração da membrana e a redução das 

atividades metabólicas (VIEIRA et al, 2002). 

Segundo Brasil (2009), o teste de germinação tem a função de demonstrar por 

meio de análise laboratorial em ambiente controlado, o verdadeiro potencial de 

germinação de sementes, de forma que se fosse realizado em campo poderia sofrer algum 

tipo de alteração na confiabilidade dos dados. Tornando-se uma forma de dimensionar a 

quantidade de sementes levadas ao campo.  

Contudo, em situações naturais de germinação a campo as sementes estão 

submetidas a diversas variações como a umidade do solo, radiação e competição com 

outras plantas, o que fornece condições pouco vantajosas para que a semente demonstre 

seu real potencial germinativo (SANTOS, 2007). 

 A avaliação de plântulas normais durante a germinação da semente é de grande 

importância pois, há possibilidade de determinar o vigor e uniformidade de germinação, 

analisando as plântulas e observando se possuem todas as estruturas essenciais, que são 

indispensáveis para o desenvolvimento (OLIVEIRA, 2015). 

2.4 Qualidade física 

O grau de umidade das sementes influencia diretamente na qualidade das mesmas e 

pode ocasionar perda de potencial durante o armazenamento por ocorrera deterioração 
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das estruturas fundamentais da semente, tendo em vista que a umidade acima de 13% 

(BENDER et al. 2015). 

 A caracterização biométrica dos frutos, ou seja, das variáveis comprimento, 

largura e espessura são de grande importância para avaliar os potenciais genéticos e de 

expressão fenotípica e na identificação e diferenciação de espécies do mesmo gene 

(MACEDO et al.2009). 

 A máxima qualidade da semente em algumas espécies é obtida juntamente ao 

ponto em que a matéria seca é máxima. Ao atingir a qualidade máxima, dá-se início ao 

processo de deterioração, gerando a redução da qualidade fisiológica da semente de forma 

gradativa. (CARVALHO & NAKAGAWA, 2000). 
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3  MATERIAL E MÉTODOS 

3.1 Descrição experimental 

O experimento foi implantado na fazenda experimental do Instituto de Ciências 

Agrárias da Universidade Federal de Minas Gerais (ICA/UFMG) em Montes Claros-MG 

com a latitude 16º 44’06”S, longitude 43º51’43”O e altitude de 650m. Pela classificação 

de Köppen, o clima é caracterizado como Tropical Savana (Aw). A cultivar de jiló 

utilizada foi a verde comprido. Foi conduzido de março a outubro de 2017 e as correções 

de solo foram feitas utilizando 300 kg do adubo formulado NPK 4-30-10 por hectare. 

Para o preparo do solo foi realizada a aração e gradagem. Posteriormente, dimensionou 

os sulcos para o plantio, aonde foi colocado o adubo numa profundidade de 10cm, sendo 

este coberto por solo até o sulco para plantio atingir aproximadamente 5 cm de 

profundidade. O transplantio aconteceu quando as mudas atingiram três a quatro folhas 

desenvolvidas. Empregou-se o espaçamento de 0,5m entre plantas e 1,0m entre as linhas. 

Para a irrigação utilizou-se microaspersão no espaçamento de 3x3 metros, para ocorrer o 

molhamento de toda a área uniformemente. A necessidade de irrigação foi suprida de 

acordo com a demanda de cada estádio da cultura. Realizou-se o semeio em bandejas de 

isopor de 200 células, destas foram utilizadas apenas 100 mudas para o transplantio, 

foram realizados tratos culturais semanalmente, marcação das flores após a antese e a 

colheita dos frutos em diferentes épocas, que se realizou aos 25, 35, 45, 55, 65 e 75 dias 

após a antese (Figura 1).  

Figura 1: Frutos de jiló colhidos aos 25,35,45,55,65 e 75 DAA. 

 

Fonte: Do autor, 2017. 

Após a colheita os frutos e sementes foram submetidos a análises. O software 

estatístico utilizado foi o programa R. 

3.2  Avaliações físicas e fisiológicas 

A coleta dos frutos foi realizada no campo e em seguida ocorreu a extração das 

sementes no laboratório de análise de sementes (LAS-ICA).  

A biometria dos frutos e espessura de polpa foi realizada em 10 frutos por colheita, 

totalizando 60 frutos. A aferição foi realizada com auxílio de paquímetro digital.  

25 DAA             35 DAA                 45DAA                55DAA           65DAA              75 DAA 
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Realizou-se o teste de padronização do peso de 1000 sementes. Para isso foram 

contadas quatro amostras de 1000 sementes e logo após foram dispostas para a medição 

em balança de precisão. Após serem anotados os valores realizou-se o peso médio.  

Para o teste de germinação utilizou-se caixa gerbox de material transparente, 

contendo papel mata-borrão umedecido com 2,5 vezes o peso do papel, com quatro 

repetições de 25 sementes por colheita avaliados durante 14 dias. Foi realizada a 

contagem de plântulas normais ao sétimo e décimo quarto dia. No último dia do teste de 

germinação foi avaliado o desenvolvimento das plântulas normais, observando se as 

mesmas apresentam raiz e plúmula para o pleno desenvolvimento. Foi calculado o índice 

de velocidade de germinação com o intuito de averiguar o tempo padrão de germinação 

das sementes. Foi medido o comprimento das plântulas normais com auxílio de 

paquímetro digital, analisando a parte aérea e raiz das plântulas. Na determinação do grau 

de umidade, foram utilizados os métodos de estufa a 105ºC ± 3°C, com 4 repetições de 

15 sementes por colheita sob um período de 24 horas (BRASIL, 2009). 

Após realizado o teste de germinação, as plântulas foram pesadas em balança de 

precisão para a determinação da massa fresca e, em seguida, colocadas em sacos de papel 

e levadas à estufa de circulação forçada à temperatura de 65 °C, em período de 72 horas. 

Em seguida todas as amostras foram pesadas. 
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4  RESULTADO E DISCUSSÃO 

4.1  Biometria dos frutos de jiló 

 Na avaliação da massa dos frutos observou-se comportamento quadrático na 

medida em que se aumentou o período de dias após a abertura da flor, onde os valores 

médios observados variaram de 54,47 g aos 25 dias, subindo para 83,27 g aos 45 dias e 

reduzindo para 54,13 gramas aos 75 dias. O ponto máximo estimado que resultou na 

máxima produção (79,32g) foi de 49,66 DAA (Gráfico 1). Nakada et. al., 2011 encontrou 

resultado semelhante, evidenciando que aos 45 DAA o pepino obteve maior massa do 

fruto. 

Gráfico 1: Variação da massa dos frutos de jiló nos dias após antese. 

 

Fonte: Do autor, 2018. 

 Os resultados obtidos com relação ao comprimento, largura e espessura do jiló 

não difeririam estatisticamente, provavelmente pois foi utilizada apenas a cultivar verde 

comprido. Rinaldi & Gonçalves (2007) trabalharam com o jiló Teresópolis e o Portugal 

e encontraram diferenças devido a comparação de variedades.  

Na amostra de massa fresca de 15 sementes por fruto colhidos aos 25,35,45,55,65 

e 75 dias após a antese observou-se o crescimento linear indo de 2,47 a 4,29g (Gráfico 2) 

e no peso de mil sementes também observamos o comportamento linear de 3,54g a 6,02g 

(Gráfico 3). Os dados de massa úmida foram analisados estatisticamente, porém, servindo 

apenas para a caracterização inicial  
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Gráfico 2: Resultados de massa úmida da amostra de 15 sementes por fruto de jiló. 

 

Fonte: Do autor, 2018. 

Gráfico 3:  Avaliação da massa úmida de 1000 sementes. 

 

Fonte: Do autor, 2018. 

Na obtenção da matéria seca observou-se que aos 25 e 35 DAA, há uma menor 

deposição de matéria seca e após os 45 DAA quantifica-se maiores valores. No caso do 

peso de mil sementes obtivemos o comportamento quadrático dos valores demonstrados 

no Gráfico 4 de forma que aos 25 DAA obtivemos a massa de 0,02g e aos 75 DAA 

obtivemos a massa de 0,045 g que foi o ponto máximo observado. Figueiredo et. a., 2017, 
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em seu trabalho com pimenta observou que os frutos colhidos aos 30 DAA obtiveram 

massa inferior do que os colhidos aos 75 DAA. 

Gráfico 4: Variação da matéria seca de 1000 sementes de jiló. 

 

Fonte: Do autor, 2018. 

Foi observado que tanto na massa das 15 sementes a temperatura ambiente das 

sementes quanto no peso de 1000 sementes houve menores resultados no intervalo de 25 

a 35 dias e aos 75 dias um peso maior que os demais tratamentos. O Gráfico 5 caracteriza-

se com o modelo quadrático onde aos 77 DAA apresentou o ponto máximo de 1,98 g. O 

Gráfico 6 teve comportamento semelhante tendo o ponto máximo da massa 69,25 DAA 

atingindo 3,05g. Resultados semelhantes foram encontrados no trabalho de Nakada et. 

al., (2011), onde avaliando grau de maturação de sementes de pepino verificou que aos 

30 e 35 DAA as sementes não estavam totalmente formadas. 

Gráfico 5: Variação do peso de sementes secas a temperatura ambiente de 15 sementes 

por fruto. 

 

Fonte: Do autor, 2018. 
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 Sobre a avaliação do peso de 1000 sementes, sendo elas sementes secas na estufa, 

secas a temperatura ambiente e sementes úmidas, houve o aumento gradativo em ambas 

situações sendo que aos 25 DAA obteve-se menor massa e no intervalo de 35 a 75 dias, 

observou-se o aumento gradativo de massa. Alves (2016), encontrou valores semelhantes, 

porém apenas no intervalo de 35 a 45 DAA pois o trabalho se limitou a 45 dias de 

avaliação.  

Gráfico 6: Análise da massa seca a sombra de 1000 sementes de jiló. 

 

Fonte: Do autor, 2018. 
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25,33 plântulas. O Gráfico 7 demonstrou comportamento linear variando de 0 a 67% de 

plântulas normais. Alves (2016), observou que as sementes colhidas nos estádios iniciais 

de desenvolvimento do fruto obtiveram menor índice de germinação comparando-os com 

os estádios de maturação mais avançada. Medeiros (2009), também encontrou resultados 

semelhantes com sementes de maxixe, notando que estas detinham maior qualidade 

fisiológica a partir de 30 DAA. 
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Gráfico 7: Contagem de plântulas normais ao sétimo dia da germinação.

  

Fonte: Do autor, 2018. 

Na segunda contagem de germinação realizada aos 14 dias, não se observou a 

presença de plântulas aos 25 e 35 DAA. Aos 45 DAA, 55% apresentavam plântulas com 

todas as estruturas essências, sendo que no ponto máximo aos 81,30 DAA alcançaria a 

germinação completa das sementes. No entanto, Alves (2016) evidencia valores de 73% 

aos 45 DAA utilizando a mesma variedade, valor superior ao apresentado neste trabalho, 

porém, o mesmo não avaliou demais dias após a antese. 

Gráfico 8: Segunda contagem de plântulas normais ao décimo quarto dia. 

 

Fonte: Do autor, 2018. 
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5 CONCLUSÃO 

As sementes do jiló colhidas até 35 dias após antese não obtiveram germinação 

satisfatória. A partir dos 65 DAA houve maior germinação.  Aos 45 DAA a massa do 

fruto atingiu   o maior potencial e a partir dos 55 DAA ocorreu a diminuição gradativa. 

Já a matéria seca das sementes aumentou a partir dos 45 DAA.  Na primeira contagem, 

apenas os tratamentos   65 e 75 DAA obtiveram acima de 60% de plântulas normais. A 

segunda contagem a germinação foi satisfatória a partir dos 55DAA sendo este período o 

mais indicado para colheita dos frutos. 
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